
Guia para a Campanha Mundial



Compartilhe a Viagem
A partir da aprovação na Assembleia Geral de 2015, a Cáritas Internacional 
passou a realizar uma campanha de mobilização mundial a cada quatro 
anos. Após a escuta de toda a rede mundial da Cáritas, e um olhar dirigido 
às principais feridas da humanidade hoje, desta vez a temática escolhida 
foi a questão dos imigrantes e refugiados. O lançamento da campanha 
global Compartilhe a Viagem vai acontecer na quarta-feira, 27 de Setem-
bro de 2017.
Durante os dois anos desta campanha (2017-2019) toda a Rede Cáritas é 
chamada a responder ao apelo do Papa Francisco abraçando a “cultura do 
encontro” e fazendo uma proposta positiva diante da realidade atual na 
vida de imigrantes e refugiados.
Neste sentido, a Cáritas assume de forma ainda mais comprometida a sua 
identidade como uma família mundial, que encoraja as pessoas a refle-
tir, aproximando imigrantes, refugiados e comunidades com o objetivo de 
mudar corações e mentalidades.

É uma ferramenta que deve ser usada para promover a solidariedade glo-
bal com imigrantes e refugiados. Só com a mobilização efetiva e corajosa 
de toda a Rede Cáritas, a campanha de fato terá um impacto positivo.

Este guia de ação da campanha ajudará todas as organizações 
membro da Cáritas a implementar as suas campanhas a nível local. 



O Papa Francisco mostra o caminho
“Os migrantes são nossos irmãos e irmãs em busca de uma vida melhor, 
longe da pobreza, da fome, da exploração e da injusta distribuição dos 
recursos do planeta, que devem ser compartilhados equitativamente por 
todos”.
O Papa Francisco dá o exemplo quando fala sobre migração com uma pro-
funda humanidade. As suas palavras e ações mostram o caminho a seguir. 
Dando o exemplo, o Papa lavou os pés de doze refugiados – muçulmanos, 
hindus, cristãos coptas e católicos. “Somos todos filhos do mesmo Deus”, 
disse ele. As lágrimas escorriam pelas faces dos refugiados. Foram bem 
recebidos.
O Papa Francisco esteve em Lampedusa no momento seguinte à morte 
de centenas de migrantes junto à costa. Levou esperança e consolo. Este-
ve também na Grécia, regressando com três famílias de refugiados sírios. 
Juntos, compartilharam refeições em sua casa. Também eles foram bem 
recebidos.
Na fronteira do México com os Estados Unidos, o Papa Francisco conside-
rou a migração forçada como uma “tragédia humana”. Dirigiu-se a todos 
os que ajudam os migrantes, como sendo “o coração compreensivo e os 
pés acompanhantes da Igreja que abre os seus braços e os apoia”.
O Papa Francisco ilumina o caminho para todos nós, guiando esta viagem 
para criar a sua “cultura do encontro”, uma cultura de boas-vindas.
 

“Somos 
todos filhos 

do mesmo 
Deus”



O nome da campanha
Um dos elementos que une as pessoas na vida é o fato de que estamos 
todos numa jornada, numa viagem, seja ela física, metafórica ou espiritual. 
Esperamos que a campanha global de conscientização seja uma oportuni-
dade para ampliar a compreensão a respeito dos porquês do trânsito de 
milhares de imigrantes em suas viagens, desconstruir mitos e compreen-
der quem realmente são os imigrantes, quem somos como comunidades e 
como uma família global através do aumento da empatia e compreensão. 
Mas por que “compartilhe a viagem”? Após muitas reflexões, o grupo de 
trabalho internacional concluiui que o conceito é simples, porém suficien-
temente flexível para ser traduzido de várias maneiras e adotado em vá-
rios contextos, dependendo das necessidades das paróquias e das dio-
ceses. Também tem raízes espirituais muito profundas e poderosas que 
podem ser vistas em histórias bíblicas tais como o Caminho de Emaús, a 
fuga dos israelitas do Egito, Jesus percorrendo o caminho do Calvário com 
a cruz.

Nossa campanha de conscientização pública será uma chance de que-
brar preconceitos, temores e pensamentos enviesados, além de fomentar 
ideias que podem nos ajudar a quebrar as barreiras que nos mantém re-
clusos nos nossos mundos individuais. Será uma convocação a enxergar-
mos através dos olhos dos imigrantes, será um convite a calçarmos seus 
sapatos. Por esse motivo, “Compartilhe a Viagem” é a base da campanha 
global sobre imigração da Cáritas que tem início em 2017 e segue até 2019.

O conceito está alinhado com os pontos fortes da Cáritas: o acompanhamento e a  
escuta de migrantes e imigrantes vulneráveis e a propagação dessas experiências 
para promover as vozes dos imigrantes a nível nacional e internacional. O nome  
encapsula uma maneira prática e simples de “acolher o estranho”.



Como usaremos esse conceito?

O conceito orientou a escolha do nome e logotipo para a campanha e aju-
dou a adaptar a mensagem no desenvolvimento dos materiais de comu-
nicação que inclui cartazes, orações, histórias, fotos e um filme que deve 
ser produzido pela Cáritas Internacional no próximo ano. 

Podemos assim motivar pessoas que vivem a realidade da imigração e 
do refúgio e pessoas com convivem com as mesmas a compartilhar suas 
experiências; Podemos ainda realizar atividades em comunidades de aco-
lhimento, como narração de histórias, concertos musicais, vivências gas-
tronômicas e compartilhamento nas refeições, conectando imigrantes e 
reunindo histórias poderosas para a mídia local; Como atividade e inicia-
tiva inspiradas na campanha podemos ainda apoiar imigrantes repatria-
dos para contar suas histórias para outras comunidades das quais muitos 
deles saíram. 

O mote “Compartilhe a viagem” também servirá de apoio para  
a ação global que marcará o início da campanha.



O embaixador da campanha no Brasil
Após a confirmação de que o nosso lançamento nacional se daria no Rio 
de Janeiro, no Santuário do Cristo Redentor, achamos por bem acolher 
a sugestão do reitor do Santuário, pe. Omar Raposo, que nos motivou a 
estabelermos o próprio Cristo Redentor como grande embaixador para a 
campanha. Quem melhor do que o Redentor para expressar e transmitir a 
mensagem e a convocação para a acolhida de imigrantes e refugiados?

A experiência de quem atua no Santuário no alto do Corcovado atesta que 
para além de crenças e religiões as pessoas se encantam e se acercam 
do Cristo Redentor. Motivados por diversos fatores, sejam eles de encan-
tamento, de fé, ou de teor turísitico, todos que de alguma maneira estive-
rem conectados com o Cristo Redentor nestes próximos dois anos estarão 
também sintonizados com a nossa campanha mundial.
Ele será o porta-voz de todas as iniciativas, mensagens, incidências, ações 
ou boas notícias que a campanha no Brasil produzir.

O Cristo Redentor é um ícone religioso e cultural reconhecido no Brasil e no mundo  
inteiro. Nele todos os brasileiros, imigrantes e refugiados certamente se reconhecem.



O que faremos como família Cáritas 
Como sabemos, o nosso objetivo é promover a “cultura do encontro” moti-
vada pelo Papa Francisco, fazendo crescer os espaços e as oportunidades 
para que os imigrantes e as comunidades locais possam se reunir, dialo-
gar e passar à ação. Devemos acolher e defender os direitos dos imigran-
tes e refugiados.
Queremos que todos aqueles e aquelas com uma experiência de migração 
compartilhem a história da sua viagem – desde os próprios imigrantes, até 
pessoas que vivem em comunidades de onde estes imigrantes saem, por 
onde passam ou aonde chegam e se estabelecem.
Mais pessoas vão ouvir e compreender os motivos pelos quais as pessoas 
migram e as suas razões. 

Incentivamos todos a escutarem esta mensagem, pois a migração tem 
muitas causas. Podem ser econômicas, como a busca de trabalho, ou so-
ciais, como o reagrupamento com outros membros da família. Motivos po-
líticos ou ambientais — guerra, perseguição ou dificuldades com o meio 
ambiente natural — também levam as pessoas aos processos migratórios.
Seja qual for a causa, a imigração tem impacto sobre o lugar e as pessoas 
que ficam para trás, o lugar de passagem e o lugar onde as pessoas final-
mente se estabelecem.

A Cáritas acredita firmemente que os encontros positivos não só contribuem para mudar 
o debate em torno da migração, mas também contra o medo, o racismo e a xenofobia.



Advocacy rumo aos Pactos Globais 
das Nações Unidas

A Cáritas procura atingir o melhor resultado possível nas negociações en-
tre os governos nacionais para os dois novos Pactos Globais das Nações 
Unidas. Apesar de não serem vinculativos, são acordos formais importan-
tes — um sobre migrações e um para os refugiados — que os governos 
irão assinar para criação de sistemas mais humanos e coordenados para 
garantir a migração legal e segura como resposta ao fluxo de pessoas.
A decisão de criar os dois Pactos Globais das Nações Unidas saiu da pri-
meira conferência sobre migrantes e refugiados, realizada em Nova Iorque 
em setembro de 2016. Após uma fase de consulta e negociação, os dois 
Pactos serão adotados em setembro de 2018.

A Organização Internacional para as Migrações (OIM) lideraa criação do 
Pacto Global sobre Migração Segura, Legal e Responsável. Também aqui as 
organizações da sociedade civil poderão suscitar as suas dúvidas e pre-
ocupações. O objetivo é não ter áreas cinzentas entre ambos os Pactos.

O Pacto Global sobre Refugiados segue um roteiro elaborado pelo ACNUR — Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refugiados. As organizações da sociedade civil (incluindo a Cáritas)  
poderão acompanhar o processo em reuniões que decorrerão entre fevereiro e julho de 2018.



Será um desafio conseguir um acordo entre todos os países envolvidos — 
e, principalmente, conseguir a implementação e responsabilizar os países 
que o assinam.
A Caritas Internationalis tem estatuto de observador nas conferências 
preparatórias a nível global e pode emitir declarações escritas e orais. As 
organizações-membro nacionais da Cáritas e os Secretariados Regionais 
também podem participar de diferentes formas e a vários níveis. A Cáritas, 
a Igreja Católica e outras organizações católicas farão todo o possível para 
influenciar a criação desses novos e importantes Pactos.
Os Pactos devem estar alinhados com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e o que mencionam sobre a migração, nomeadamente 
na meta que tem por objetivo reduzir até 2030 para menos de 3% os custos 
de transação de remessas dos migrantes e eliminar os mecanismos de 
remessas com custos superiores a 5%. A Cáritas monitoriza o progresso 
daimplementação dos ODS e pretende trazer essa experiência aos dois 
novos Pactos Globais. 

Justiça, equidade, compaixão e proteção legal para os pobres e marginalizados  
constituem os princípios orientadores da Cáritas em matéria de mobilidade humana.



Momentos chave da campanha
27 de setembro de 2017
lançamento da campanha com o apoio do Papa Francisco que vai fazer o 
gesto de lançamento no Vaticano com a presença de agentes Cáritas. O 
papa vai ouvir a história de migrantes durante a audiência geral de quar-
ta-feira. No Brasil o lançamento nacional será no Rio de Janeiro, no Cris-
to Redentor, às 15h. O momento terá a resença de um representantde da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, do Arcebispo do Rio de Janeiro, 
cardeal Orani João Tempesta, do Arcebispo de Aracajú e presidente da Cá-
ritas Brasileira, dom João Costa, e outros convidados.

Fevereiro de 2018 em diante
Participação nas negociações intergovernamentais do Pacto Global das 
Nações Unidas. 

Semana de 20 de Junho de 2018:
Participação na Semana de Ação Global para assinalar o Dia Mundial do 
Refugiado. No Brasil estamos pensando em um grande evento, com a pre-
sença e valorização da cultura de migrantes e refugiados, possivelmente 
também devemos organizar um seminário. No entanto, o formato e o local 
do evento ainda não foram definidos.

Setembro de 2018: Presença nas Nações Unidas, aquando da adoção de 
dois Pactos Globais sobre Migrações e Refugiados.

Final de 2019: Encerramento da campanha “Compartilhe a viagem”.



Propostas para ações básicas  
da campanha

Conhecer um migrante. Para ser desenvolvido de acordo com o conceito 
de “Compartilhe a viagem”. (setembro-dezembro de 2017)

Envolver-se com um migrante sendo solidários em suas necessidades bá-
sicas e valorizando por exemplo, sua cultura, seus talentos profissionais e 
artísticos, etc. (janeiro-dezembro de 2018) 

Advogar por mudanças estruturais na migração a nível local, nacional, in-
ternacional (setembro de 2018 a setembro de 2019).



 

Principais mensagens 
da campanha
Conheça um imigrante, acolhe-o  
nas comunidades e reconheça seus  
direitos e dignidade humana.

A imigração é uma oportunidade para 
analisar nossas diferenças e semelhanças 
e entender como estamos todos  
conectados. Podemos combater  
a globalização da indiferença com  
a globalização do encontro.

Os imigrantes devem ter a opção  
de permanecer em seus países ou  
o direito de ir legalmente e com  
segurança para outro país. Imigração  
implica direitos e responsabilidades  
de todos os lados.



Gostaria de fazer uma mudança positiva na sua comuni-
dade e fortalecer os laços da família humana? Então nós 
o convidamos para se juntar à campanha da Cáritas, Com-
partilhe a Viagem.
A campanha Compartilhe a Vaigem tem como objetivo 
aproximar os imigrantes e os refugiados das comunidades 
locais criando mais espaços e oportunidades para que se 
conheçam e compartilhem suas histórias e experiências.
O Papa Francisco vai lançar a campanha na Praça de São 
Pedro, em Roma, a 27 de setembro de 2017, convidando 
comunidades de todo o mundo a se aproximar e conhecer 
imigrantes e refugiados. Se quiser apoiar esta convocação 
do Papa, você pode organizar um evento especialmente em 
comunidades onde vivem pessoas em situação de imigra-
ção, essas pessoas podem ser ouvidas, elas podem contar 
as próprias histórias. 
O papa Francisco tem insistido que precisamos combater a 
“cultura da indiferença” com a “cultura do encontro”. Esta 
será uma grande oportunidade para assegurar que nos-
sas comunidades sejam locais onde a cultura do encontro 
prospera e onde a dignidade total dos imigrantes e dos re-
fugiados seja reconhecida.

Compartilhe a jornada em sua comunidade

Veja como você e sua comunidade podem participar: 
Compartilhe fotos e citações nas mídias sociais.
Convide os imigrantes, os refugiados, os membros da 
comunidade a se fotografarem no gesto simbólico da 
campanha que constiste em abrir os braços em um ges-
to de acolhida aos imigrantes e apoio á campanha. Pedi   
mos que você compartilhe em mídias sociais (Facebook, 
twitter, instagram ou outros canais que você use) com o 
hashtag #sharejourney em ou após o dia 27 de setembro 

Se o seu fotografado concorda em ser citado, você pode 
compartilhar algumas das citações ou pensamentos 
dessa pessoa a respeito do tema da imigração e refúgio 
nas mídias sociais. Faça a fotografia preferencialmente 
em um cenário que você acredita ser relevante para a 
campanha. É preferível, por exemplo, locais relacionados 
à migração — fronteiras, projetos de imigrantes, portos, 
aeroportos, rodoviárias ou marcos regionais e nacionais. 
Sempre que publicarmos as fotos devemos colocar as 
seguintes hashtags: 
#sharejourney #Compartilheaviagem

#sharejourney 
#Compartilheaviagem



Materiais fornecidos 
para o lançamento
Nome e logotipo da campanha, poster, folder, folheto, web banner, release, 
“Reflexão teológica e pastoral”, “Reflexão a dignidade humana no cora-
ção da cultura do Encontro, oração, peças para mobilização nas redes so-
ciais, como cards, banner para site, facebook e twitter, foto de perfil para 
Istagram, facebook e twitter, vídeo do papa com imigrantes motivando o 
lançamento, este é um vídeo curto produzido pela Cártiras Internacional 
com o objetivo de mobilizar o lançamento, em 2018 a Cáritas Internacional 
deve produzir um vídeo mais longo e de conteúdo mais informativo sobre 
a realidade de imigrantes e refugiados no mundo.



Todo o encontro é uma experiência de alteridade. Começa 
com o reconhecimento de que a nossa humanidade é com-
posta por diferentes rostos, histórias e culturas. Carrega-
mos essa diversidade dentro de nós, e estamos unidos pela 
mesma dignidade.
A violação da dignidade humana, um valor fundador da 
pessoa, tem acontecido ao longo da história da humanida-
de. Este é o mal mais grave e é a origem de muitos outros 
males — da pobreza à exclusão, da acumulação de recursos 
e de enormes riquezas nas mãos de alguns, da violência às 
guerras que atingem milhões de seres humanos.
A diversidade e a dignidade são elementos integrantes de 
Deus e da pessoa humana. Deus não é Deus e a humanida-
de não é realmente humana sem a experiência da diferen-
ça e do relacionamento. E cada pessoa tem a sua dignidade 
porque faz parte da profunda verdade de Deus.
Na Bíblia, desde o primeiro livro dos Génesis, Deus criou a 
humanidade à sua imagem, masculino e feminino. “Deus 
criou o homem à sua imagem; à imagem de Deus Ele o criou; 
e criou-os homem e mulher.” (Génesis 1,27). Aqui vemos o 
encontro de Deus, o Outro por excelência, com as suas cria-
turas. Deus confere a mesma dignidade de pertencer a Ele 
à toda a humanidade. Ele também dá a grande dádiva de 
relacionamento na diversidade. Na história de Caim e Abel, 
a Sagrada Escritura revela a origem do medo do outro na 
incapacidade de entender e apreciar as diferenças.
Toda a Escritura nos convida a superar esse medo, apren-
dendo a receber a diferença como riqueza e oportunidade. 
Fugir do outro é como fugir de si mesmo. De fato, as rela-
ções entre Deus, a humanidade e a Terra estão intimamen-
te interligadas e determinam a nossa própria identidade. 
Todos os seres humanos são filhos de Deus, e esse fato on-
tológico é a base da convicção de que a pessoa não existe 
na solidão. Um ser humano precisa de ajuda. Vive em rela-
ção com o outro. Não somos apenas um “eu”, mas também 
um “nós”, como pessoas numa comunidade concreta.
Na Bíblia, há muitas presenças de estrangeiros e estranhos. 
Não são um grupo homogéneo. Podem ser escravos ou 
pessoas livres. Entre os estrangeiros, existem pessoas po-
bres sem terra, pessoas que fazem trabalho pesado, escra-
vos e até pessoas bem sucedidas.
A Bíblia está atenta ao destino de todos e afirma continu-
amente que a Lei de Deus é igual para todos. Tanto o povo 
de Israel, como os estrangeiros são convidados a colocar 
a palavra de Deus em prática. Ser filho de Deus é um dom 

O mandamento mais importante na 
Torá diz: “Não distorças o direito do  
estrangeiro e do órfão, nem tomes 
como penhor o vestido da viúva.”  
(Deuterônimo 24,17). Não oprimir, mas, 
em vez disso, recebê-los e amá-los 
como nos amamos a nós mesmos. 

e uma responsabilidade. Em muitas passagens do Antigo 
Testamento, Deus realça a condição precária, o perigo e a 
opressão do estranho, do órfão e da viúva. “Não volteis para 
colher o trigo que ficou para trás, nem as uvas que ficaram 
nas videiras; também não recolhais as uvas caídas no chão: 
deixai tudo isso para o pobre e o imigrante.” (Levítico 19,10). 
As Escrituras comparam a condição do irmão carente com 
a do estranho e do convidado: “Se um dos teus irmãos cai 
na miséria e não tem meios de se manter, sustentá-lo-ás, 
para que viva contigo como imigrante ou hóspede. Não lhe 
cobres juros nem lucro algum. Teme a Deus. E que o teu ir-
mão viva contigo. Não lhe emprestes dinheiro a juros, nem 
lucres com o seu alimento.” (Levítico 25,35-37).
O mandamento mais importante na Torá diz: “Não distor-
ças o direito do estrangeiro e do órfão, nem tomes como 
penhor o vestido da viúva.” (Deuterônimo 24,17). Não opri-
mir, mas, em vez disso, recebê-los e amá-los como nos 
amamos a nós mesmos. “O imigrante será para vós um 
concidadão: amá-lo-ás como a ti mesmo, porque fostes 
imigrantes na terra do Egito.” (Levítico 19,34). Este amor 
implica uma relação de igual dignidade, que reconhece o 
rosto do outro como familiar, que sabe como assumir as 
preocupações, a nostalgia, as esperanças e os sonhos típi-
cos de cada pessoa.
Abraão recebeu três homens desconhecidos no carvalho 
de Mamre. Correu para eles e deles cuidou. Só mais tarde 
percebeu que era o próprio Senhor quem o havia visitado. 
Por esta razão, Paulo, na sua Carta aos Hebreus, diz: “Perse-
verai no amor fraterno. Não vos esqueçais da hospitalida-
de, pois algumas pessoas, graças a ela, sem saber acolhe-
ram anjos” (Hebreus 13,1-2).

REFLEXÕES TEOLÓGICAS E PASTORAIS



Não se trata apenas de hospitalidade ou ajuda temporária. 
A Palavra faz-nos entender que, se não sabemos acolher o 
migrante e amá-lo como um de nós, no fundo não estamos 
a acolher a nossa própria identidade e pertença. Deus está 
na base das relações humanas, porque “Eu sou o Senhor, 
teu Deus” que lembra continuamente ao povo de Israel que 
eles mesmos eram escravos do Egito e que Deus os libertou 
da escravidão: “Lembra-te de que foste escravo na terra do 
Egipto, e o Senhor teu Deus te tirou de lá com mão forte e 
braço estendido.” (Deuterónimo 5,15). Ignorando a tragédia 
da precariedade e o sofrimento dos migrantes em países 
estrangeiros significa que Israel não apenas ignora seu 
próprio passado, mas também a ação de salvação de Deus. 
Ainda hoje, passamos pela experiência de ser estrangeiro, 
porque todos, mesmo no nosso próprio país, somos estra-
nhos em algum momento das nossas vidas.
As histórias dos Patriarcas, a partir de Abraão, que deixa-
ram a sua casa e foram para o Egipto e viveram como es-
trangeiros em Canaã e Gerar e, finalmente, no país filisteu, 
são histórias de encontro e acolhimento, feitas de respeito, 
generosidade e estima. Os profetas e os salmos abraçam 
os mandamentos da Torá em relação aos estranhos: “Assim 
diz o Senhor: Praticai o direito e a justiça. Libertai o oprimido 
da mão do opressor; não trateis com violência, nem opri-
mais o imigrante, o órfão e a viúva; e não derrameis sangue 
inocente neste lugar.” (Jeremias 22,3). A espiritualidade dos 
Salmos sublinha esse amor de Deus para com os estranhos 
e leva a pessoa a rezar para se considerar sempre como 
um estranho diante de Deus, com necessidade de ajuda 
e da sua hospitalidade. “Senhor, ouve a minha prece! Dá 
ouvido aos meus gritos! Não fiques surdo ao meu pranto: 
porque sou teu hóspede, inquilino como os meus antepas-
sados.” (Salmo 39,13).
Esta oração do Salmo torna-se uma oração coral, de todas 
as pessoas, com o nascimento de Jesus, filho de Deus, e o 
anúncio das boas novas de Deus para todas as pessoas.
Jesus cumpriu o mandamento do amor pela humanidade 
inteira com a sua vida, morte e ressurreição.
Não foi coincidência que Jesus nascesse na “periferia” do 
Império. Teve a experiência de uma família humilde forçada 
a migrar para o Egito para escapar da perseguição. Mesmo 
na sua terra, no início da sua missão, Jesus teve que enfren-
tar hostilidades e a incompreensão por parte do seu povo. 
Numa família real, aprendeu a ganhar a vida com o seu pró-
prio suor, com gestos de solidariedade para ajudar e curar 
as feridas das pessoas do seu tempo. O caminho de Jesus 
não termina no povo de Israel, mas alcança os mais pobres, 
aqueles que estão longe, que são estranhos. Através deles, 

“Assim diz o Senhor: Praticai o direito 
e a justiça. Libertai o oprimido da mão 
do opressor; não trateis com violência, 
nem oprimais o imigrante, o órfão  
e a viúva; e não derrameis sangue  
inocente neste lugar.”

anuncia e vive o Reino de Deus.
Para criar uma verdadeira e profunda cultura de encon-
tro, devemos nos perguntar acima de tudo — como seres 
humanos e comunidades eclesiásticas — como Jesus se 
relacionaria com os principais êxodos modernos de refu-
giados e migrantes? Como responderia às pessoas pobres 
que buscam refúgio nas nossas comunidades?
No Evangelho, vemos como Jesus se encontra sem qual-
quer medo com pessoas marginalizadas. Entra na realida-
de das suas vidas, das suas ansiedades e preocupações 
e ajuda-os a sair do seu anonimato. Não são apenas nú-
meros, mas têm caras e histórias reais. Basta pensar na 
bela passagem da cura da filha da mulher cananeia. O seu 
sofrimento e opressão moveram Jesus que assumiu a sua 
causa. Qualquer violência ou injustiça contra eles torna-se 
violência contra Deus. Desta forma, Jesus os liberta do peso 
que os oprime e os coloca de volta no centro das atenções e 
da história. Com eles, constrói uma comunidade, um tecido 
de carinho e amizade. E nos ensina que são os “estranhos” 
e “os últimos” que experimentam o maior amor, como na 
parábola do Bom Samaritano. Veio para se identificar com 
eles: “Pois estava com fome, e destes-Me de beber, era es-
trangeiro, e recebestes-Me na vossa casa.” (Mateus 25,35) 
Ao consolar e apoiar uma pessoa pobre, um migrante, um 
refugiado, não estamos acolhendo qualquer um, mas sim 
os anjos e o próprio Cristo.
Jesus continua uma tradição judaica que ensina as pesso-
as a manterem a porta meio fechada ao celebrar as festas 
de Páscoa. O Messias, passando pela rua e vendo a porta 
aberta, entraria para celebrar a Páscoa naquela casa. Mas 



se o Messias não passa, o judeu sabe que sempre há uma 
pessoa pobre na rua e que, ao recebê-lo, será como se ele 
acolhesse o próprio Messias. Este é o significado espiritual 
íntimo da misericórdia.
Com Jesus, os humildes, os estranhos e os pobres tornam-
se protagonistas, discípulos e anunciadores das boas 
novas do Evangelho. A partir deles, Jesus muda os para-
digmas do seu mundo e do nosso tempo. É com eles que 
revoluciona o modo de pensar e as relações humanas para 
realizar um reino de justiça e amor. É um espaço verdadei-
ramente humano de desenvolvimento integral a partir do 
qual nenhuma criatura, nem mesmo a mais pequena e in-
defesa, é excluída. Ele mesmo, “a pedra que os construtores 
rejeitaram” (Salmo 118,22), “que tinha amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até ao fim” (João 13,1) e res-
suscitando “tornou-se uma pedra angular” (Salmo 118,22), 
um fundamento da vida de toda a humanidade.
Por esta razão, as comunidades cristãs serão “o coração e 
a alma” e a “comunhão fraterna” - vivendo no que hoje cha-
mamos de “solidariedade”. Este será o caráter distintivo de 
sua continuidade para Jesus. A comunidade constitui uma 
realidade única, que é o corpo de Cristo. Como o apóstolo 
Paulo lembra: “Não há distinção entre judeu e grego, pois 
Ele é o Senhor de todos, rico para com todos aqueles que O 
invocam” (Romanos 10,12).
A vida da Igreja, desde as suas origens, baseia-se nessa 
certeza da comunhão em Cristo e do amor como última 
medida de pertença a Deus. Jesus propõe uma atitude ra-
dical, total e absoluta. É uma atitude de dar, a do amor. A 
sua proposta é uma opção fundamental, uma escolha de 
vida que nos leva a ir além do amor para connosco mes-
mos e para a nossa própria sobrevivência, e montar as nos-
sas tendas fora de nós para compartilhá-las com o nosso 
vizinho. “Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei.” (João 
15,12). O amor cristão é, portanto, um amor total, estendido 
a todos sem reserva. Este é o objetivo a atingir. O caminho 
da Igreja é o cumprimento desse amor. Para isso, Santo Am-
brósio disse: “nihil caritate dulcius”, nada é mais doce que 
o amor.
No amor que é respeito, acolhimento, misericórdia e comu-
nhão, encontrar-se-ão e caminharão juntas as principais 
religiões do mundo e todos os homens e mulheres de bem.
Na Torá, a lei judaica, existem muitas referências ao respei-
to e ao amor pelo “outro” como destacado na primeira par-
te deste texto.

O budismo convida a cultivar a amizade 
afetuosa, a alegria empática,  
a equanimidade e a compaixão  
(karuna). Este valor fundamental  
compreende a tolerância, a não  
discriminação, a inclusão e a empatia 
pelo sofrimento dos outros.

Nos textos sagrados do hinduísmo (Upanishads), o convi-
dado é como Deus e a hospitalidade é sagrada. A compai-
xão, a não-violência e a vontade de servir o outro e os con-
vidados desconhecidos são fundamentais para o Dharma, 
ou lei hindu.
O budismo convida a cultivar a amizade afetuosa, a alegria 
empática, a equanimidade e a compaixão (karuna). Este va-
lor fundamental compreende a tolerância, a não discrimi-
nação, a inclusão e a empatia pelo sofrimento dos outros.
No Islamismo, o próprio Profeta Mohamed passa pela ex-
periência da migração, sendo obrigado a fugir da persegui-
ção em Meca para encontrar refúgio em Medina, onde é re-
cebido com hospitalidade. No Corão e na tradição oriental, 
a hospitalidade e a proteção do refugiado e do requerente 
de asilo, muçulmanos ou não, tem um valor central. Um di-
tado famoso (hadith) do Profeta diz: “Os anjos não entram 
numa casa onde os convidados não entram”, e também “o 
convidado é a pessoa que traz uma bênção, e também a 
multiplicação de alimentos: se você compartilhar, esta se 
multiplica”. No misticismo islâmico, “o homem realizado é 
aquele que se veste com todos os nomes de Deus”. Deus é 
generoso e misericordioso (“Al Karim”, “Al Rahman”) com o 
ser humano. Desta forma, o ser humano, por sua vez, deve 
responder, demostrando-se generoso em relação ao seu 
próximo sem distinguir entre raça, língua, nação e fé.
Hoje enfrentamos grandes desafios, devido, entre outras 
coisas, ao modelo insustentável de desenvolvimento, fon-
te de uma desigualdade crescente, de precariedade e de 
exílios forçados de milhões de pessoas dos seus próprios 
países. Muitos paradigmas conhecidos até hoje sobre a 



existência humana na Terra foram lançados em tempo de 
crise: a disponibilidade de alimentos, água, energia e recur-
sos naturais, mudanças climáticas, migração, inviolabilida-
de das fronteiras, as diferentes interpretações da demo-
cracia, os modelos de vida familiar e de relacionamentos. 
Tentar enfrentar estes desafios e superar a crise de forma 
positiva não é simples. Estas mudanças não só ocorrem ra-
pidamente, mas também estão em simultâneo, em todo o 
mundo.
O Papa Francisco descreveu este novo desafio: “Podemos 
dizer que hoje não vivemos numa era de mudança, mas sim 
numa mudança de era. As situações em que vivemos hoje 
nos colocam novos desafios que por vezes são difíceis de 
entender. Este é o tempo de vivenciar os problemas como 
desafios, e não como obstáculos: o Senhor está presente 
e ativo no mundo. Por isso, saiam para as ruas e vão para 
as encruzilhadas: atendam a todos os que encontrarem, 
sem excluir ninguém. Acima de tudo, acompanhem os que 
ficam à beira do caminho, “coxos, aleijados, cegos, mudos e 
muitos outros doentes” (Mateus 15,30). Onde quer que este-
jam, nunca construam paredes ou muros, mas sim praças 
e hospitais de campo”.
Aqui está a mudança de paradigma, a revolução coperni-
ciana nascida da experiência da fé. Construir sociedades 
felizes significa criar comunidades que sabem como edu-
car, viver o amor e a misericórdia, que sabem como ver o 
sofrimento de muitos e como responder. O Concílio do Va-
ticano II entendeu quando escreveu em Gaudium et Spes: “ 
as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos 
homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles 
que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as 
tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo”.
Como Martin Luther King disse sobre o Bom Samaritano: “A 
primeira pergunta que o sacerdote e o levita se fizeram foi: 
Se eu parar para ajudar este homem, o que acontecerá co-
migo? Mas o bom samaritano inverteu a questão: Se eu não 
parar para ajudar este homem, o que vai acontecer com 
ele?”.
É das mais antigas experiências de misericórdia que nas-
cem os tratados modernos de relações internacionais. 
Basta pensar nos primeiros acordos internacionais sobre a 
proteção dos direitos dos feridos de guerra e dos doentes. 
A partir destes, decorrem todos os tratados de direito inter-
nacional humanitário do nosso tempo.

“...o Senhor está presente e ativo no 
mundo. Por isso, saiam para as ruas  
e vão para as encruzilhadas: atendam  
a todos os que encontrarem,  
sem excluir ninguém.”

O que significa, portanto, comprometermo-nos neste mo-
mento tão complexo como indivíduos e comunidades, num 
espírito de abertura e de partilha com todos, inclusive ou-
tras religiões, com uma cultura de encontro e com um novo 
estilo de vida e desenvolvimento?

A partir da experiência pastoral das comunidades eclesi-
ásticas e da Cáritas em todo o mundo, reunimos estes e 
outros desafios e os tornamos nossos nesta campanha:

1. Como criar comunidades de acolhimento que sabem 
como avançar para as periferias físicas e existenciais, es-
tar próximo das novas formas de pobreza e fragilidade?

2. Como educar pessoas e comunidades sobre a humani-
dade, reconhecê-la como presente em todas as pessoas, 
sobretudo se forem carentes, respeitando a dignidade 
humana e cultivando a cultura de encontro e partilha?

3. Como garantir que os pobres, os migrantes e os refu-
giados se sentem em casa em toda a comunidade cristã e 
são verdadeiramente protagonistas e motores do desen-
volvimento humano integral?

4. Como derrubar as paredes do medo, da hostilidade 
para com aqueles que são “diferentes” e os muros dos 
preconceitos, num momento de crise?

5. Como promover uma cultura de valores profundos de 
justiça e solidariedade e caminhos de compromisso social 
e político para remover as causas do subdesenvolvimento 
e lutar contra as novas formas de escravidão e marginali-
zação?



6. Como introduzir uma profunda mudança cultural, a par-
tir da educação das crianças e dos jovens, de modo a aco-
lher a diversidade cultural como riqueza e oportunidade?

7. Como promover caminhos de cidadania e integração 
para refugiados e migrantes, e especialmente para meno-
res, em países de origem e em países de acolhimento?

8. Como coordenar a ajuda e criar redes de proteção para 
migrantes e refugiados que enfrentam situações difíceis 
no seu caminho?

9. Como caminhar juntos, na diversidade e na unidade 
das religiões, como filhos do único Deus, crescendo em 
conhecimento e respeito recíprocos, em comunhão e em 
compromisso comum para um mundo mais justo e mais 
humano? Que novos caminhos pastorais e espaços com-
partilhados podemos criar nas nossas comunidades, que 
agora são “multi-étnicas”?
Estes são alguns dos desafios, um primeiro pequeno es-
tímulo para fazer da campanha da Caritas Internationalis 
uma experiência que realmente toque o coração de cada 
comunidade e mude a vida de muitos para melhor.

Texto:  Mons. Pierre Cibambo Ntakobajira
Assistente eclesiástico da Confederação Cáritas e 
Diretor Internacional da “Ligação para a África”

 “Os movimentos contemporâneos de migração representam o maior movimento de indivídu-
os, se não de povos, da história. A nossa resposta conjunta pode ser articulada por quatro ver-
bos: acolher, proteger, promover e integrar. Acredito que a conjugação destes quatro verbos, 
na primeira pessoa singular e na primeira pessoa do plural, é hoje uma responsabilidade, um 
dever que temos para com os nossos irmãos e irmãs que, por diversas razões, foram forçados 
a deixar sua terra natal: um dever de justiça, de civilidade e de solidariedade”.



O fator chave em qualquer esforço empreendido para pro-
mover o desenvolvimento é entender que a coisa mais tris-
te do mundo não é a pobreza, ma sim a perda de dignidade. 
A dignidade é talvez a única coisa que os seres humanos 
em todo o mundo, em contextos diferentes, reconhecem e 
aguardam de forma mais instintiva.
Agora estamos promovendo uma campanha de migração 
global baseada na dignidade.
A dignidade é básica para todo o ser humano. É também 
um valor religioso básico decorrente do início das Escri-
turas onde a história da criação de Deus é apresentada: 
“Deus criou o homem à sua imagem; à imagem de Deus Ele 
o criou; e criou-os homem e mulher.” (Génesis 1,27).
Esta história chave das Escrituras confere ao homem e à 
mulher, a cada pessoa humana, um valor básico, uma dig-
nidade que cada pessoa deve desfrutar. É essa premissa 
fundamental sobre a qual o Pensamento Social Cristão se 
baseia.
A partir deste versículo, surgem dois princípios orientado-
res de que a pessoa humana é sagrada e social. Todos so-
mos criados pelo Deus único e ninguém é criado sozinho 
ou de forma isolada. Portanto, temos a base para qualquer 
abordagem cristã da vida. O indivíduo humano é o detentor 
de toda dignidade a partir da qual surgem os direitos per-
tencentes a todas as pessoas. Estes direitos humanos são 
nomeados e assegurados pela Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (Nações Unidas, 1948).
Qualquer obra de desenvolvimento de valor é baseada em 
direitos humanos com o objetivo de promover a dignidade 
humana. Do ponto de vista cristão, o desenvolvimento hu-
mano pode ir mais além, se basear todos os seus esforços 
de desenvolvimento na dignidade humana.
Isto congrega o valor de todos os esforços no desenvolvi-
mento no lugar certo. O desenvolvimento serve para cum-
prir o bem da pessoa humana e de todas as pessoas huma-
nas. Não precisa de nenhum outro propósito, pois a pessoa 
tem um valor inato decorrente da natureza da existência 
humana que nos é dada como um presente de amor por 
Deus.
Ao respeitar a dignidade humana, estamos a defender os 
direitos humanos de todos. Todas as pessoas têm o direito 
básico de partilhar este mundo e os seus frutos simples-

“O desenvolvimento humano integral  
é o nosso principal objetivo, sendo  
a pessoa individual a preocupação  
básica da nossa procura de justiça  
para construir um mundo melhor.”

mente por serem seres humanos, membros da raça huma-
na criada por Deus. Através da criação, Deus confere dig-
nidade a cada ser humano e esta é partilhada por todas 
as pessoas. Por isso, o desenvolvimento pertence a toda 
a humanidade para que todos possam aproveitar a vida.
O desenvolvimento humano integral é o nosso principal 
objetivo, sendo a pessoa individual a preocupação básica 
da nossa procura de justiça para construir um mundo me-
lhor. Qualquer decisão ou ação na vida é baseada no bem e 
no valor de cada pessoa, não colocando uma pessoa acima 
de outra nem um grupo acima de outro. Isto nunca deve 
ser contrariado. Por isso, o nosso objetivo é um mundo que 
seja tanto para todos, quanto para cada pessoa individual.
O mais importante é quem somos e não o que fazemos. 
Não podemos julgar o valor e a dignidade de uma pessoa 
com base no que eles fazem ou têm. Esses critérios são fal-
sos e enganadores para julgar o valor básico de qualquer 
pessoa. Fazer isso levará a julgamentos indesejados e in-
justos de indivíduos e grupos como “ser diferente de”, “não 
tão bom quanto” ou simplesmente colocar pessoas acima 
de outras, que se podem aproveitar ou usar para seu bene-
fício. O valor e a dignidade de cada pessoa são puramente 
baseados na natureza da pessoa humana e apenas isso.
Existe por isso a verdade de que todas as pessoas são 
iguais. Isto é, porque todos fomos criados iguais pelo único 
Deus, à Sua imagem. Nenhuma pessoa vale mais do que 
outra pessoa à vista de Deus. Aqui está a verdade básica 
sagrada e humana que, enquanto todas as pessoas são di-
ferentes e únicas, cada pessoa goza de igual valor.
Com base na dignidade compartilhada por todas as pesso-
as, os direitos humanos pertencem a toda a humanidade e 

A DIGNIDADE HUMANA NO CORAÇÃO 
DA “CULTURA DO ENCONTRO”



a cada pessoa como parte da raça humana. Cada pessoa 
goza desses direitos simplesmente porque são humanos. 
Estes direitos são universais, inalienáveis ​​e invioláveis. São 
o que defende a dignidade de cada pessoa no meio de um 
mundo desafiante e desafiador, um mundo que pode ser 
muito injusto e agredir indivíduos e grupos de indivíduos.
Isto leva-nos aos ensinamentos sociais da Igreja Católica. 
Os blocos de construção básicos deste corpo de ensino da 
Igreja são a pessoa humana e a defesa da dignidade huma-
na de cada pessoa. Assim, a pessoa humana e a sua dig-
nidade são o fundamento da justiça que nunca pode ser 
reduzida a mera satisfação material. Isso seria comprome-
ter e limitar os ensinamentos sociais da Igreja e aquilo que 
representam. Em vez disso, a agenda da Igreja é ampla e 
construída sobre uma visão evangélica para a humanida-
de que busca a plenitude e o desenvolvimento de todas as 
dimensões da pessoa humana e de todas as pessoas hu-
manas. É uma agenda que promove a justiça e a paz para 
todos, uma agenda que dá corpo ao Reino de Deus aqui e 
agora. Esta agenda visionária mantém a igualdade de to-
dos como um princípio básico.
Para construir o Reino de Deus aqui e agora, o Papa Fran-
cisco apresenta a cultura do encontro como a sua principal 
resposta ao que está a acontecer no mundo, neste mundo 
de indiferença. A dignidade está na base de qualquer en-
contro verdadeiramente humano. Para Santo Agostinho, a 
verdadeira justiça é evidenciada pelas boas relações. Santo 
Agostinho diria que a pessoa justa por excelência é aquela 
cuja fé é demonstrada pela Cáritas, que é “amor de Deus e 
amor ao próximo”.
A cultura do encontro é baseada numa cultura que defende 
a dignidade humana e, como tal, relacionamentos corre-
tos. É um encontro verdadeiramente pessoal que o Papa 
Francisco apresenta ao mundo, que respeita a dignidade 
de cada pessoa. Isso significa dar a cada pessoa o seu valor 

“A dignidade está 
na base de qualquer 
encontro verdadeiramente  
humano”

individual e, assim, legitimar a pessoa na relação com Deus 
e o outro, permitindo que cada pessoa floresça.
Esta abordagem e filosofia estão em consonância com o 
apelo do Papa para uma Igreja humilde, uma Igreja dos po-
bres e para os pobres, pois ninguém está acima de outra 
pessoa e todas as pessoas têm um lugar na sociedade e 
no nosso mundo.
Ninguém pode ser excluído. Nenhuma pessoa é estranha, 
pois somos todas pessoas humanas que desfrutam de 
uma dignidade humana básica.

Texto: Pe John Murray, OSA
Coordenador da Equipe da Comissão Católica Nacional sobre 
Migração da Cáritas da Tailândia e Membro do grupo
de trabalho da campanha “Share the Journey”



Vaticano, 27 de junho de 2017

Queridos amigos da Cáritas,

Estou feliz porque trago boas notícias: o Papa Francisco lançará para o mundo a nossa campanha “Compartilhando a via-
gem” no dia 27 de Setembro.
Convidamos todas as Cáritas paroquiais, diocesanas e nacionais, a acompanhar o Papa Francisco no lançamento de nossa 
campanha global em seus respectivos países nesse mesmo dia.
O objetivo da nossa campanha é promover a cultura do encontro nas comunidades em que os imigrantes e refugiados cir-
culam, para as quais viajam ou decidem criar raízes.
Uma das perguntas mais importantes que podemos nos fazer como indivíduos, comunidades e países, nesses momentos 
de deslocamentos em massa de pessoas e tanta incerteza é: “Eu permito que o medo prevaleça em meu coração, ou deixo 
que reine a esperança?”
Através da campanha “Compartilhando a viagem”, esperamos dissipar o medo e compreender as razões pelas quais tanta 
gente abandona seu lugar de origem nesse momento da história. Também queremos inspirar as comunidades para que es-
tabeleçam relações com os refugiados e imigrantes. Queremos fazer brilhar a luz e liderar o caminho. A imigração é uma his-
tória muito antiga, mas nossa campanha pretende ajudar as comunidades a enxerga-la com novos olhos e coração aberto.
Em sua encíclica Laudato sì, o Papa Francisco dizia que: “Basta um bom homem para que haja esperança!”. Imaginemos nós, 
que somos não só uma pessoa, mas uma organização. E não só uma organização, mas 165 organizações que se unem com 
braços e corações abertos, em todo mundo, formando uma cadeia humana de amor e misericórdia.
A Caritas Internacionalis tem uma missão de comunhão e amor, e somos reiteradamente chamados para a mesma. Na 
Assembleia Geral de 2015, decidimos juntos que deveríamos investir nossos esforços em união, em uma campanha global. 
Entendemos que somente como uma Confederação de organizações unidas, que se apoiam mutuamente, compartilhando, 
teremos um poder real para mudar as coisas. Utilizando as palavras do Papa Francisco: “Quando há um ‘nós’, inicia-se uma 
revolução”.
Nossa campanha nos dá a oportunidade de recordar, a nós mesmos e aos demais, de certas verdades. A Igreja está con-
vocada a exercer a hospitalidade de Deus para com os imigrantes e refugiados, mas devemos nos lembrar de que não é 
uma única pessoa ou um país a ser anfitrião. É hora de que todos nós recuperemos o profundo intuito bíblico de que Deus 
é o anfitrião. Devemos lembrar também que é a Cristo que acolhemos com afeto quando abrimos nossos corações aos 
imigrantes e refugiados.
Os imigrantes e refugiados no mundo hoje nos chamam a uma viagem. Em nome da Caritas Internacionalis, convido a todos 
para que se unam à campanha “Compartilhando a viagem” para que por meio da cultura do encontro, sigamos o caminho 
da paz.
Com os melhores desejos e abundantes bênçãos de Deus,

V. Ema. Cardeal Luis Antonio Cardenal Tagle
Presidente
Caritas Internationalis

Através da campanha  
“Compartilhe a viagem”,  

esperamos dissipar o medo  
e compreender as razões pelas quais 

tanta gente abandona seu lugar  
de origem nesse momento da história.



Brasília, 12 de Setembro de 2017

Queridos(as) amigos(as) da rede Cáritas,
Nosso abraço fraterno!

Com alegria compartilhamos com vocês que a Cáritas Internacional está organizando a sua segunda campanha mundial 
que desta vez apresenta o tema: Compartilhe a Viagem. O lançamento será no dia 27 de setembro de 2017. 
Essa campanha, que conta com o grande apoio do Papa Francisco, deseja chamar atenção para a realidade das pessoas 
imigrantes e refugiadas no mundo e busca sensibilizar toda a sociedade para a importância da acolhida e reconhecimento 
dos/as mesmos/as como irmãos/as.
O lançamento da campanha a nível mundial vai ocorrer no dia 27, na Praça São Pedro, e teremos a alegria de contar com o 
Papa Francisco como o grande animador e motivador deste momento. O convite é para que nesse dia, em todos os locais 
do mundo, possamos todos/as nos unir ao Papa Francisco, acolhendo os imigrantes e refugiados e convocando a sociedade 
para compartilhar a Vida com estes nossos irmãos e irmãs.
No Brasil o lançamento da Campanha ocorrerá no Rio de Janeiro, no Cristo Redentor, símbolo maior do acolhimento em 
nosso país, além de grande ícone religioso e cultural para o mundo. Contaremos com a participação do Cardeal Arcebispo 
da Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, dom Orani  João Tempesta, da presidência da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), das Cáritas do estado do Rio de Janeiro, de representantes da  diretoria da Cáritas Brasileira, do Se-
cretariado Nacional, além de convidados(as).
O nosso desejo é que em cada diocese, paróquia, comunidade, possa acontecer um momento de mobilização, de comuni-
cação sobre o início da campanha. Animamos à todos/as vocês a realizarem juntamente com as organizações parceiras, no 
dia 27 de setembro ou até o mês de dezembro de 2017, algum momento de lançamento da campanha na sua paróquia ou 
diocese.
Será muito importante que toda a Rede Cáritas se una nessa grande corrente de solidariedade com imigrantes e refugia-
dos. Para isso será muito importante dialogar com os senhores bispos, padres, religiosos(as), organizações parceiras que 
também trabalham essa temática, grupos e comunidades de maneira geral. Todas as pessoas estão convidadas a abrir os 
braços e acolher a campanha.
Estamos encaminhando materiais que orientam para a campanha: textos que refletem sobre a temática, a oração e mate-
riais que podem ser utilizados localmente. O Secretariado Nacional estará à disposição para apoiar e contribuir na organiza-
ção local da campanha. Não deixem de fazer contato caso necessário: 
Na comunicação com Jucelene (comunicacao@caritas.org.br), na assessoria com Cristina (cristina@caritas.g.br), na secreta-
ria com Kássia (secretaria@caritas.org.br).
Sabemos que a Campanha mundial é uma grande oportunidade para todos/as nós de reconhecer a pessoa imigrante e 
refugiada, seu potencial, acolhe-lo/a na comunidade, reconhecer seus direitos e dignidade e a nossa comum humanidade. 
Será também a oportunidade para perceber nossas diferenças e semelhanças e entender como estamos todos/as conec-
tados/as. Vamos combater a globalização da indiferença com a globalização do encontro!
Nosso abraço e comunhão nesta iniciativa que nos une e nos convoca ao serviço dos irmãos e irmãs que vivem em situação 
de imigração e refúgio.

DOM JOÃO JOSÉ COSTA
Presidente da Cáritas Brasileira

Luiz Cláudio Lopes da Silva, Mandela 
Diretor Executivo Nacional

“Em verdade eu vos digo, que todas  
as vezes que fizestes isso a um  

dos menores de meus irmãos, foi a 
mim que o fizestes!” (Mateus 25, 40).



ORAÇÃO DA CAMPANHA

Tende piedade de mim, Oh Deus! Quando  
eu tenho medo e estou só, seja meu refúgio. 

Longe de minha pátria, sinto-me perdido.
 
Meu coração estremece pela saudade da 
família que deixei para traz. Oh Deus, escuta 
seus gritos e seja o seu socorro!

Acalma as tempestades da ansiedade  
e dúvidas dentro de mim. Caminha diante  
de mim, guia meus passos entre  
desconhecidos. 

Que a bondade e a compaixão das pessoas 
me confortem, com a certeza de que  
Tu estás lá para receber-me!

Oração do Presidente da Cáritas Internacional, cardeal Luis Antonio Tagle, na qual traz 
suas experiências de encontro com imigrantes e refugiados ajudados pela Cáritas.



GLOSSÁRIO
Humanidade
Esta é a palavra mais importante quando encontramos um 
migrante ou debatemos sobre as migrações. Às vezes, porém, 
encontramos termos legais ou outros, e que vale a pena es-
clarecer.

Migrantes
Para a Cáritas, um migrante é uma pessoa em movimento, 
que precisa de acompanhamento, apoio e proteção. Utiliza-
mos este termo geral para nos referirmos aos imigrantes 
nesta campanha. Podem ser refugiados ou requerentes de 
asilo. Podem ser deslocados internos dentro de seu próprio 
país devido a conflito ou desastre natural, ou podem ter mi-
grado em busca de trabalho. Podem ser adultos ou crianças, 
sozinhos ou acompanhados pelas suas famílias. Podem ter 
sido traficados.

Migração forçada
Migração onde existe um elemento coercivo, como ameaça 
de vida e dos meios de subsistência, de causa natural ou hu-
mana.

Pessoa deslocada internamente
Alguém que foi obrigado a sair de onde vive, mas que não 
atravessou uma fronteira internacionalmente reconhecida.

Refugiado
De acordo com a Convenção da ONU de 1951, um refugiado é 
um indivíduo que “temendo ser perseguida por motivos de 
raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políti-
cas”, fugiu do país do seu país de origem.

Tráfico de seres humanos
Segundo definição da ONU é o recrutamento, transporte, 
transferência, hospedagem ou acolhimento de pessoas por 
força ou engano, com o objetivo de as escravizar e explorar 
com fins lucrativos. É um crime global de rápido crescimento. 
As pessoas traficadas são muitas vezes abusadas.

Contrabando
Implica obter dinheiro ou outros benefícios materiais do pro-
cesso de entrada ilegal de uma pessoa num outro país.

Beneficiários de proteção subsidiária
Pessoas que não se qualificam como refugiados sob os cri-
térios da Convenção das Nações Unidas relativa ao Estatuto 
dos Refugiados de 1951, mas que precisam de igualmente 
proteção.

Crianças não acompanhadas
Crianças menores de 18 anos que não são acompanhadas 
por um dos progenitores ou por alguém legalmente respon-
sável pela sua deslocação.

Não repulsão
Um princípio consagrado na Convenção das Nações Unidas 
relativa ao Estatuto dos Refugiados de 1951 e no Protocolo 
de 1967. Afirma que “Nenhum dos Estados Contratantes ex-
pulsará ou repelirá um refugiado, seja de que maneira for, 
para as fronteiras dos territórios onde a sua vida ou a sua 
liberdade sejam ameaçadas em virtude da sua raça, religião, 
nacionalidade, filiação em certo grupo social ou opiniões po-
líticas.” 

Canais seguros e legais
Proporciona às pessoas que precisam de proteção inter-
nacional uma maneira segura e legal de entrar nos países, 
como corredores humanitários e mecanismos de reunifica-
ção familiar.

Reinstalação
A deslocação segura e legal de pessoas que precisam de 
proteção de um país onde solicitaram asilo para um tercei-
ro país, que concordou em conceder-lhes o estatuto de re-
fugiado. A reinstalação é uma das soluções previstas pelo 
Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR), quando não é viável regressar ao país de origem 
nem permanecer no país de chegada inicial. Menos de 1% da 
população global de refugiados é reinstalada todos os anos 
e apenas cerca de 30 países aceitam atualmente a reinsta-
lação de refugiados.

Visto humanitário
Visto temporário, que permite o acesso a um país com a fi-
nalidade de requerer asilo. Permite que o seu titular viaje em 
segurança, quando o país está disposto a recebê-lo.

Reunificação familiar
Permite que os membros da família viajem em segurança e 
de forma legal para se juntar ao seu familiar, que obteve pro-
teção num país específico.



#sharejourney 
#Compartilheaviagem


